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ANNO PRIMEIRO.;.-NUMERO 86 BRllZIL
DESTERRO

SA8BADO 31 DE MAIO "89Qi

DIRECTOR
PEDRO DE FREITAS OARDOSO Ann'o

6mezes
3 mezes

12$000
6$000

, 4$000
GERENTE

GERA.LDO FERREIRA BRAGA,
FÓRA DA ClDADE-

_e.-�':\�� ......,__

Anno
6mezes

14$000
7$000

REDACÇÃO E TYPOGRAPHIA

6 'Praça 15 de Novembro 6
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d tl o do APONTAiVIENTOSDEUM OFFI- 27,-Embarquei com o bata- No dia 26 do corrente, foi Rio Grande, 30ENSINO OBRIGATORIO
- Na repartição .o lesou r

EN"E lhão para o Chaco, atravessan-
,J 1"

-

d r
,

1 .

.

, , I Estado, recebem-se propostas
OIAI, CATHARIN w'" \,

do o rio Paraguay, é f' ô mos posta em iberda e, na vismna HOJ e pelas duas horasA ob:igatoriedade ,de, enslll,o até ó dia H de Junho proximo, . (Continuaçao.) acampar em frente ú
.

Villeta, c i d a à e de S, José, a Ré
da madrugada, falleceué, relatIvaI�ente, a principal aI-

a 1 hora da tarde, para o for- 1868.:-Setembro, 24
. I fn�f °l,marq�:z de

bC;�la� l�r�� Guilhermina Maria :la Concei-
rcnentinamente na cida-t

.

'd 1 TI alsru
,

.

I
•

_ elL,e c ar o "sem arque; _I OlS ção.por haver cumprido a pena .t!:.l!:.l!:.l!:.l !.I.
ena que �o e evsr COI

,5
-

necimento das seguintes peças Depois que chegou outr a brí

I
COlhamos com dez encouraça-

,_, de de 'Porto-Alezr-e o srma efflcacia o sangue, a selva) .

1 srada ele infantaria marchámos dos para a nossa passagem, I de 20 annos de prisao simples, I L ) �

:;:,.
•

a vida tal qual exhuberante, ú

I
de vestuário aos p,resos ponres � 1/21��'U:'f passand,? p�r�o d� I,. N�o ?b�tante :os" co:;tinuado� imposta pelo Jury respectivo- Carlo� Koseritz� copb�ciinstrucção primaria, danc1o-lh,e da c.ad�a d'e"sta capital, � S,aber. no, onue estavam 6 "',ncom aça

I
bombardeios �e1,to,: pela nossa

em 26 de Maio de 1870 no pro- do e illastrado jornalista-

,,99 de dos nossos, Acampamos uma esquadra, o uumigo levantou '

forças, coragem e outros admi- - 92 calças e '" CalTIlSas,' legua distante do inimigo, I uma trincheira em frente á Villa. cesso a que respondeo ella por d'estelsstado.niculos no certamen da luz con- riscado, 46 camisolas de haéta. Foi dissolvido o 5° batalhão Estamos e111 pleno campo, crime de homicidio-conjunta- Koserítz devia embar-tra as' trevas, proporcionando- 48 -cohertores de lã, l� vestidos por ordem do marqu�z de Ca- longe das martas. mente comJoão Pedro de Souza, .,.
-t i' '

d b 't 4 xias, sendo as respectivas pra- 29 e 30,--;-Continúa a passar ,

J
_

N'
car noje com aesnno aolhe elementos de possivel victo- de chita, 2 saias e ae a e

ças distribuídas pelos outros gente para este lado, vUlgO- oao asano.
io xle uancl Vria nos embates, camisas de algodão, para mu- corpos, Depois de vinte annos, vio a II

RIO e .ranerro DO apor
E' a: obrigatoriedade de ensi- 2b,-Transférimos o acampa- [Continua} infeliz Ré-o sol da liberdade, 'PLANETA,

d lher.. ,mento para as proximidades do
�..,-��_______ restituindo-a ao seio da c.:oc1'el<a-1

no, não cançaremos e repe- As propostas devem Ir acom- rio, . J. �- �.l
n' •

d inttíl-o;o mais natural conducto, panhadas das amostras e de-I 29,-Estamos em,falmas, Fórum ,de-e aos braços de seu extre- UIVl a 111 erna
em relação aos demais) e que - d fazendo um reducto na margem

r n
"

_ _

moso fil.ho,' q,ue) por esse, moti-j Transcrevemos o oííícío doverao declarar .0 preço de ca a
a'o rio Paraguay. Na . udiencía de ante hOBpóde com efflcacia difundir pe- � ,J

.

.l

d'" dr ,,: _

"I
vo e na intimidade de

amIgoS-I ministerio da agricultura, aopeça' serão porem preferidas o t 1 10 tem, o I. Jl1lZ mumcipat, o
T
' ,.l.' .' ,

lo povo escolar os' rudimentos '1' d 1 t%: d
U uoro,

'advo'gddo Francisco Tolentino, promoveo uma festa f'amiliar. director da estrada, de ferroinherentes a este, fazendo com em ígua ua e c e pre s as e
Reconhecimentos em Angus- por parte de seus constituintes -,

,

1 I central do Brazil, relativo a di-"d"
'

h' tecido de algodão fabricadasltLlra,' 1 '\T' .ilí J 'V" 1! LQ p'l�"'rUA marcne
que os 111 ispensaveis con eCl-

/ h 1 1
-

f cor,on�e irgi �o ose 1,l,eHa_ e . 'v __HUl1Üv
"'.-

-'
- u

I VI'da interna do paiz:n'este Estado e as de lã das de A's 3 1 2 oras uaman 1.1 or-
,,', v •mentos tenh ão accesso não só

.

mou o meu batalhão e toda a sua esposa, lançou de mais PIO- D',. 1 Eí 1'0 1 1 c 'J. ri. nd 1 ' relato-quanto aos filhos dos felizes da manufactura doEstado doSu]".
vallQ.'uarc1a, CO.1TIIJOst,a. da 5" e 13" vas sob precrão os réos exce- _

IZ.-se C]�e .l1e1, c e ",ocl,e a-I «Lonstaa o (O vosso
�

_.I
,

'

.. � ,,�, '.l. �

'I
oe com Edlson, propoz a dll'ec- ,'d ' d J ' Irsorte como aos dos proletarios,

l' brigadas, sendo aquella COl1dl1- BPl,�nlt�::;� m(iJo,l AflLhon�o Joaqu.lln .

ção da ExposiçãO Universal dos 110
.

o mez e aneIra, u Imo,
lX\J-aO'Ov-l(H::l-r.u�l)el as mandadapelocoronelFernan�o 1ll11ü"a, seus .110;:, e ge,mos, Estados-Unidos a construcc.,ão,que entre os empregarlOssupe-

aos indigentes, aos descuidados Vl 5 liO G.l: 1 1 t.. 1 d I t I
�

,Machado e esta pe o corone e ao" ator e curac 01' �ia � em Il

d,e umatorre similh,ante à de Pa-' riores e subalternos d'essa fer-em summa, O bispo de Dakota, Estados- Bueno e marchàmos sobre as do leo �enor, na excepçao pe- 1'1s. porém com maIS 500 pés de I, '" ,. b
As vantagens resultantes eles- Unidos do Norte mal1clou CC)l1-1 trincheiras paraguayas, ,afim de remptona opposta pelos mes- altura, I lO-Via p10moveu-se uma su _

se lembrado ahritre) d'esta deJi- stmir \vagol1s-capellas. que se-! fa�erm�s Ul�1 reconhe�m1el1to, mos réos, na acção de libello Esta torre (�eV�ril ser illumina� I scripção para pagamento darão engatados nos ?omboyos cUJo eX1to fOI bom, P?r ISSO 9,u,e Ql1..fl áquelles movem-lhes, d,a por, um mIll,lé}o de lamApadas ,! dl'Vl'clccl l'nterna d'o pal'z a qual
beracão) quando conve,rtida em '1 o dC)1111110'OS h pOS1Ç'''0 dOI'lI .�

..,

' que Clrcu am as.. 5" recon. ecemos a c, 1 -

_ electncas de dlflerentes cores,

I
" ,

'pratica, nada tem de presl1m- N'esseswagonsoii�iay-se�hão migo, O 1" batalhão fO,i na f1'e1:- _ Apreg�aclos, nao, c,ompare�e- produzIU a lmportaucla de .....ptiva nem ele hypothetica, não missas para �l11e os Íl�IS, amda te com cin?o compal11nas em ll- 1'ao os l'e?s, e o .JUIZ ,defeno, Segue no vapor Rio-Negy'o �:0778H8 réi-s, pondero-vosédto ,

.

C> 1-
mesmo eI? vIagem, n�o faltem nhas de atlradores e o resto de I ,\ ctn sflgUldo comp�receo .� a�- para o Itajahv o sr, Guilherme I',

as que p�� el1CeI� a� conv�r

I aos preceItos �a,rehgla(�, protecç,ão, 'íogado Manoel Jose de OJIvel-
, . ':" ' que o resgate el'aquella dividaClOnaes reglOes do IdeJal. E' santa a Idea do lJlspo de

,

Depms, de alguma� horas d�
j
ra, o qual eü� nome dos ditos Asseb�ug, Imp�I L�nte negoc1-1 não é assumpto resolvido p'�loNão' longe de Bel' problema- Dakota, fogo retIramo-nos, sendo ah1 t'éos seus constituintes remJA- ante n aquella cldaae.

'l
'

'

t • e lte De1phinoGou'
1

, �
v

I governo e que mel10r senatica) a vantagem que advem da
" m,or o o ueD -I :" ,

-

reo a reconsideracão do acto do
"I ,"",Vae ser remettldo para o RIO

I
vea, Tan:bem tomeI parteI:,es- J'uiz relativamerlte ao lawa- PermUta, de mercadorIaS I que a mencIOnada lmportanclaobrigatoriedade de ensino, per- , " te combaLe com o qual comple- , ';j , I l' 1

' ,t· d" d
. de JaneHo, pelo prImeIrO va-l to o lUlTIc.ro' le 20

�

menta de provas, fundando-se O· 11.' d C 11 d'
fosse app lcae a e CODstltl1l-Se oence ao omllllO as cou:sas ac-

".
I G l ,

, '1 b' I 1 sr, dto e arva .10, He-
, , , ,centuadas' pertence ao positi- por a qua�ltla de 3:169$000 7,-:-Depoi� da revista da t?r- e,m haver SIC � em arg�c,a l?e os

cto!' do escriptorio de informa- fundo InlCIal de uma cana de
,

"

, ",s em notas substituidas e de fm passeIaI' ao commerclO, AA, Exceptos, na capItal fede- -es d B' il em l\flão es- soccorros mutuas entre os mes-
Vlsmo ela estatlstIca: tão elO-I I�l . , "Hoje houve ordein para o 16° rat, a carta de inquirição tÍra- ço ?, I �� . ,.l

1
,'.'_quente em suas demonstrações (hlacerad3.s, retuadas da cll-I batalhão de infantaria, o 4° e da dentro da dilação. I

creveu .� ,yanos ]ornaes, Ital;a, mos empregados.1 't' 'd' 1
-

no mez de abrI'l pro-' "Iode voluntarios rm corpo ele -
, ' I nos notIcIando que, n aqlle.1a, E' c1,aro cT;'•. e oe-ao (]ese]'o can-

a o'ansma lcas' eVI enCla-se cu acao ;:; c, I

Oppoz-se a es'e requel"llnen- 'I d '

t't
.

d
c

i'
5, v "

,

•

cavallaria e uma ala do de enge- . u, ,,,. I
CIC a e se acna cons I um otanto como é' evidente ser o sol Xllno passado. nheiros expedicionarem para o �? o advogado Francl�co lole�- uma sociedade com o capital trariar os intuitos patl'ioticos.fonte de luz e de calor, Chaco, afim de abrir-se uma pi- LH�O, em nome de seus constl- , de lf milhões, com o fim de ac- dos referidos empregados; façoQue, no emtanto se nos com- Recenseamento cada, que coml1'J.unique com a tumtes, I tivar a permuta das mel'cado-

apenas essa ponderação, queesquadra, a qual está acima das O advo&mdo Oliveira. reiterou I rias com o Brazil,Prehenda bem: nãoJ'ulu:amos ser C t' d'fi 't' a r> ] A t �

I I"l'ca a'npeT1c1el1·te ,la aI1nllencI'a
� onsta que es a 1 111 YV.c- �ort�l1cações a�, ngus ma, no o seo requerimento, e termi- N'esta soeiedade entram (1S

( 'u '" U 'Ca obrigatori"edade de ensino a mente ,delil�erado pelo sr, �lmls- �n�Ul,to de assedl,ar novamente o
nou' pedindo que transcripto o nomes mais bem reputados do dos mesmos.vara de Moyses; alguma pana- tro do llltenor que se proce)lla <:-,0 mllmgo, como Já se procedeu , d 1'0" -', d f'

,.

recenceamento em todo Brazll, cotn feliz resultado em Humay- telHI? e auc Lncla eOf,n u� 1e ,mun o lOanC61ro.

Ciastello B' l'�llCIi\
céa que cure todos o.s males; al-

em 31 de dezembro qo cor.r�nte. I tá, quenmentos das partes, e Jl1l�-1 Camillo .., � "" vgum elixir da vicb eterna e que O recenceail1ento, qUê sO tra-I 10,-A's 7 horas ela noute eu to aos autos, com a outra petI Casamento de ·um réo ° (,Primeiro de Janeiro», dotudo taça rejuvenecer; nenhum tará dapopulaçãoal.)soluta,com-' ia sendovictima ele uma'enorme ção em a qual havia requerido Porto, 'J:mblicou a seg'uinte cár-h 1
'

j. ,

I'
-

!
" Na visinha comarca de S, Jo-talisman magico que nos leve à pre enüerá ()� s,e€f.umL�s ql1a- cobra, que passou-me PC\l' uma a prorogaça?,�su.}ISsen! � c,ou- ta,'dirigida a um dos seus re-f

'

1 dros: sexos, condlçoes, IdaQ�s, das perüas) quando achava-me clusão do JUIZ para eleclclIr o sé, casou-se ha. dias o réo preso dactores, e que deve entriste-?er ectIbi idade em assumpto de nacionalidael:" religião, profis- deitado dentro da barraca, incidente que acabava de ma- Manoel Felisberto Baptista com ceI' todos quantos sabem aprc-
Instrucção, são e alphabetlsmo,

,. 13,-S,ahi das linhas avança- nifestar-se I T uizaRosa' ciar o gTande escriptor e amam
' Não' falamos-« relativamen- I Para esses trabalhos censlta- das,

"

'd . ,
.u c

".
,

-

,c.
,rios está orçada a llespeza em Sete e meia leu'uas apenas nos 0, JUIZ �r enOl! que o� autos Precede o ao acto do casa- a htteratura portuguezê1:te, »-CO�I\O omelhore,xpeclI8nte 200:000$ sendo !50:000$ desti- separam de ASS�1l11pç�O, �ublsse�n a �,u� conclusao, na

mento, que, teve lugar na casa i (Irrieu prezado amigo Olivei�e que maIS se hannOl1lsa com o nado a nTIpressoes, 14 :__Não se conclmu o exer- forma requellda..
d' L' " _

I ré! Ramos,
, . " , , '-

't "ocarcereIro cOllLlgna a pnsao A'
'provado, alem de não trazer, Sl- CICIO de pelotao, em que es a- , Na mesma aUdWl1Cla o ad-

'.
- 19uns .]ornaes transcre-

quer, dispenc1io algum, Por ordem do generalissimo v?-m_os) �or causa da chuv� que vogado Manoel J, de Oliveira em que se acha rec�lhlclo o.me_'8- veram de _u�a fofha perio�ica. I f ," I
soblevelU e durou todo o dIa,

como prol'urador do 'tenente 1 mo réo, a necessana pen11lssao de FamalIrao a meu respeIto
E' uma medIda tão necessét- che e do governo provISono, as Ept""ei de estado-maior "

,

l

d t'
-

d 1" 1 t"
"

t N-
·1

,
,

.

, ,'e ,
_ �r· � H ,�' h ,'_ Fernando Cardoso, e outros, a al1C OrIL1a_ e po lCIa . uma �o ICIa mcxac a" ao con-na e os seus resultados hson- thesoUIauas de fazel1da paga �(, ouve um lecon eCI

1�11COll' de m .... is p"ovas' O" "e:os RI'" d !1' t TOL tractel com algum edItor a pu-
'

.

- -
. _., mento sobre Angl.,bstura nas a. j u. i , 1 ea 1.,a o o casúme.l1 o, \.l

,,_ .�·elr.os se ach.ao tao comprova- rao os re�pectIvos soldos aos
fortificações inímigas) nb qual I Trajano_ Cardos? e sua esposa, ,tou () réo à sua prisão, onde I bncaçao de lIvros novos.'

.ao� que é ulllversal a sua ado- officiaes reformados compulso- ficaram feridos um otIicial e 1 na ar,çao de hb,ell? que lhes ainda esperará o resto do cum- Em
,.

cousas de li�teratura,.pcao, I'j'.amente nos, postos imrnedia� quatro soldados Apenas mar- move seus constItmntes. .
, t: d .t 'deve faltar-se de n11m comd

>

1 t' j- tall
-

- � nJ' ,pnmen o a sua sen ,ença, que o 11 d . .,'
,

E mesmo o ,ensino obriga:o-· c lar�m,:se e Ja 1,?�'" cc �Ul�a A pregoados os reos compa- I ",', ' '_" .. ,
_

se Ia a e um eS�Ilrtor morto.tos até que possam apresentar cavallAIla e duas bovcas de iogo, l'eceo "',OIT10 se"I proe.urado',.> o or'",arco pOI dOI::; aunos e mezes, Lo!:w que eu acceltel do Estado
rio faz parte da nossa legisla- " e

usuas patentes.
Novembro, :1.6 advogado Francisêo Tolentino, --�--_.

uma pensão, é que eu não podiaçM, e por uma ineomprehensi-
Ceará trabalhar e manter a min.havelfatalidade é infelizmente le- NAVIO, ARRH�ADO Marchei com toda a vanl:ruar- 'I labotiosa independencia de 40t'l;amorta: nUJ1Qa se lhe deu exe- ç' -<à da sobre as trincheiras illimi- Consta-nos que parte dos 40 O governador do Estado elo

annos, Ceguei na lucta e' fiqueicu ao ' ;-
/�

.

��'-

t1 '1
... 1 un ;01..1 hQl1tem) no ancora-

gas, afim de procedermos a um contos ele reis que foram conee- Ceará promulgou a lei de orça- vencido.'�ro�eguiremos, I douro desta CiW1?, ás 41/Zho- reeOnhe?ime1,nto, que c o r r e II didos para as estradas do Esta- n:tento para o cOl:rente exerci- '

Sirva isto de exemplo á fu-�-=->
� ras ,da tarde opata&>n..l;).Q�tuguez sem nov:,da( e, , ,do serà applicada 110 melhol'a- CIO, sendo a receIta orçada em turos escriptores,'

l° d
' «ElIsa» de 200 t "'. 19,-F ez-se novo reconheCl- 1.065:200$ e a despeza em De u. _, CAlIIILLO CASTELLOSerà f 't -d

la e JU- y, oneladas) "\)1'0- mento sómente com o 39° ba- mento da estrada de Itajahy a
8

_ �
nho em ��a�te �l' ante ,o praso cedente da cidade do Porto, talhão de voluntarios e muita Luiz Alves,

,

:1..064:22:1$,77 .

"BRANCO, S, C,- S, Miguel dede 30 dias utei� -

t CObl ançabdo O motivo da arribada foi �le- cavallaria, para o fim ele ob8e1'-
- O eleItorado da capItal,

j Seide, 30-4-90,1° s,emestre do', 1'1.] O,�t so Ir: VI'dr, ao j.LelllpOI'al ".1_ var-se si O inimi,Q.'o. tem abando- segundo os trabalhos elas com- ,
,

_,.ltt ., lOS a U-' cllle" u O praso I}ara a inscri]:Dcoão dos 's� d' I'
'

t f l' 'r d 1 t
Predios urb eue

, ,

cauzou a nado as suas posIções como se mIS oes lSLl'lC aes, lcam �el

"I' emno e 10,11 en,l
anos e, d 9 horas guus preJUl -

'l"
'

exames de preparatorios foi D•. 1'0- d d 9 287 d 70" t r ..H_gados ou aforado{" a"

t
ZvS e por falta de Vl- Kspera, V,IStO que procuramos

.

o e.."
"

sen o " an 19O5 '

damanhã às 2 da mrdel
,

veres e agua, I }Ortar-lhe a retaguarda, rogado até o dia 15 dé Jul�io, eleitores e 1,578 novos. ChuVQso, em todo Estado,,
'

.
.

/



GAZETA DO SUL

I -E se lhe dissessem que cu era o

I
auctor do um envenenamento, acre
ditava?
Gomos respondeu que não,
Pois bem, continuou Urb ino , eu

desejo ter corrcspondencía impor
tante, mas quero que o papel do que
fizer uso nas suas cartas seja igual
ao meu, I
Vá alH cornpral-o deírontc áquella

loja e indicou a lojá em frente da
sua casa.
Gomes da Fonseca extl'arthanclo

A policia daqui dá grande impor- semelhante podido, recusou-se, Ur
tancia ao depoimento do typogra- birro em vista cl'isto mudou logu ele
pho Joaquim Gomes Fonseca, ele conversa e começou a referir-se aos
Coimbra. POI' este depoimento vê- padecimentos de Gomes dizendo-lhe
se que Url.ino esteve com effeito em que os tratava.

,Coimbra na madrugada elo 28 ele mar- Gomes agradeceu e ao despedir-se
ço. I de Urbino pediu-lhe este o maior se-
-Quando esta tarde Urbirio de I gredo no que se tinha passado.

,Freitas saniu da cadeia para o tribu- O tYj)ographo Go�nes parte hoje
nal, numerosos populares que esta-I

para o Porto para ver se reconl�ececlonavam em frente elo ediflcio ela o individuo que foi portador dum
relação gritaram «morra o envene- bil!1ete de Urbino , e que se suppüe
nador» sendo arremessada uma pe- ser curnplice.»

,

')dra contra a carruagem que o con- -De, COImbra, !lo dia :..9:
,

duzia; á porta e nos claustros do tri- «Urbino de,Freitas esteveeffectI�bunal tambem havia gente. vamente em Coimbra na noite ele 2.
'Urbino caminhava sereno e com de l?arço., "

, ','passo firme. As q heras foi (\0 café Ooninbri- Advogado Francisco TolentinoNa sala do tribunal, já estavam os ce:lse a Sophia; e
áí

e.112 esteve a
Vieira de Souza-CIDADE DE S. JOSBdois porteiros do Hotel Central de ceiar no Hotel Commercio , onde con

Lisboa, afim de proceder a acareá- versou muito CO�l1 o criado Bragan
ção de Ul'Lino com elles. Sendo Ur- ca, que o conhecia do tempo de estu-

OS GREVISTAS PRAÇA DO '!tIO DE JANEIROhino collocado entre diversos indi- dalite.. ')
-

CI' _viduos no numero dos quaes se con- No comboio das 3 ll� ela madruga
tavam 'os noticiaristas dos jornaes da partiu para (1 Porto Quintanista
para servirem de testemunhas da de direito. LeandrO_de Barcos, fapou
occasião. O juiz mandou chamar I com el!e na estação velha, e viu-o

.'

'do 1Carlos Colombo, o qual, relancean-, entrar,.na carruagem. Disse-lhe ter Em Madrid, n.os Jal Il1S c o Farinha boa dedo um olhar :\)or todos os individuos vl"n:lo, tt. Pa�1?}lho;'Sa r�ra,tratal: d;_; I Buen-�etrro reumram-se 5.000 Santa Catha-presentes, disse, apontando para I n�goclOs e pal,l lli:\O esperar pfu tm:t operarIos.

I
.U1'b. ino' E' este .

111 este comboLO. Viera matar saudade
L

rIna Sacco ....
U jui� no fin; do interrogatorio, do tempo de estudante.», eu-se � approv,ou-se l1m� re-

Farinha redon-dirig iu-se a UrLino perguntando-lhe: -Do, Porto" �mesma data; presentaçao as curtes p:dmdo da torrada de"Que tem a dizer a isto?"
.

"Urbmo deiXOU de estar mcommu- 8 horas de trabalho por dIa. De-Urbino respondeu: Naela, Sr, juiz, lllcavel.
, . pois leu-se o manifesto anar- Santa Catha-Ta 1'111)ell" o l)utro cll'sce (llle ell esti- ContlIluam actlvamente asmdaga- h' t d' N d 1 rI'na

" . � '�, .

'd - C IS a que IZ' « r a a c e recor- .vera no seu estalJelecimento a 27 ele ,çoes pollclaes a resp81to o en'\' ene- ". c.
.._matco e eu estava no Porto como

I
namento ela familia Sampaio. O ty- reI' aos poderes publlcos; faça

I
FelJao preto da

posso .provar. Em seguida o ,juiz pographo JoaqUlm Gomes Fonseca, cada umjustiça por suas mãos,» Laguna .•......mandoll chamar o outro porteiro, de C!.OImbr�" vem a esta cld.ade para
. _"

'

"
,

" Milho r a d oJosé Maria Esteves que tarnbem re- depor no trilJUnal., A espos,a de Ur- O goved1a�or cn 11 acon"e-I g
conheceu �r1inl), . ., I b1110 c:e Freitas VJsItou hOJe na ca; ll�oll pr�ldencla, senelo applau- ?om ........

:
....

Fmdo o mterrogatono, o JlIlZ per- dma seu mando. Ia acompanhada. dIdo; mas os grupos marcha-I MIlho m u 1 toO'untou 1)&ra Urlino: d'JS filhos, Houve uma scena de la-
, ln para" camal'a (los deputa-: b

'"

) I'
.

t 'lU b' g'I'ln1aS I la, c ", c ,om .
-( quo 11Z a IS O. I' 1110 respon-· . dd,eu.-O mesmo que disse ha pouco. O, supposto envenenador �rbll1o lOs,. I

Arroz de enge-E�ses factos, não se e_ntel:dem com- sera lllfalhvel�nente pronuncIado." A força pubhca tomou-Ihes.o nho central..Jmgo." Em segmcla o ,)Ulzlllterrogou ,,-No �lla 21., . � passo, e effectuou algumas pn- ,1.Urbino sobrc o tratamento da doen-
,

,,-Urbmo pedm as redacçoes dos
-e Fecharam- se varias loja".

Arroz r egu.ar
ça quo victimou Jo�é Antonio Sam- Jornaes que n�andas,sem os seu� 1'e- SO ;'3. n ,

C

"

(

d'''' e bom ..paio Junior: Na<la transpira cl'esse pr�sentantes a ;cad81a,po�s feseJa:Voa Nos o.rI edol �s �a ��mar� os
AS8ucar mas-lllterroCl'atorto que fOI secl'eto." �er uma Intrev,sta com elLs, hOJe, deputados esta ll1tellomplclo o--NC>�11esmo dia 19 mandaram di- r.s 6 �oras e 111E;la da tarde, As re- transito pela policia. Os grupos cavo, kilo ....

zer de CI1)�n:bral; ,

t 1 t'l
' dq����l�s t���1�r�lpl1ra:�laCOl�:�\�a� augmentam; as autoridades po- Assucar mas-"A po lCJa c aqUl em (1 J H, o lU- ! ,< ." ',' "- ' 'fi '

fot'lnaçÇíes importantes sobre o cri- os Ilottclaristas roullldos no salao r.eh1, con am �l,? que se_;a man- cavinho.kilo
me de envenenamento da f'amilia da cadela, appare�e_u Urbmo, que tIda a tranqmhclade. I�rn todo Toucinho bomSal�paio, do Porto. Tem deposto lile� leu u!l1aoe�oslç,W, I.!:a �ual pro- caso foi reforçada a for(ia damUltas tes�emunhas, sendo o depoi;- cU! a destl�ll, a.o ?Ccus�çoes que lhe

O'uard'St civil. Banha em latas
mento mais Importante, e que da fazelf e telll1ll1a c1.SS11n, ô

,. de 10 a 5 ki-grancle luz,::'o este caso, o elo
.
typo- ," VIStO que, desgraçadamente pa- Em Salamanca �01 detido um 1 k'lg-rapllo ela unprem:a da ul1lverslflaLle, I � mlln� e como exemplo para�oc,.��, p.:rnpo de 30 operanos que leva-

os, -1 0 .

Joaquim Gomes Fonseca Este ll1eli- nao bastam quarenta annos de eXIs- �

b J' E S 'Ih Gomma sacco ..

- -

',: t' 1 '- I 1', t t - vam uma anCleIra. 1 m eVI a
,

vlduo corresponclla-se l1!rectamentc-! enCla, l e que non mm
_

ac o aLlco.' Caie de 1 a 80r-com o Dr. Urbino de Freitai>,' por rtsana uma tal accusaçao,na ause!}.- a força rechaçou os grupos que
'1ser encarregado da composiçi1o de cia de provas evidentes, e que est0 se dirigiam á fabrica ela Cartuxa

I
te kl 0 .

artigos SCientifico, s do mesmo Ur1Ji- Cll'Cl.lmstan�la apenas me gal'ant; o para incitarem os operarios à Café çle :e" sor-
no sobre LepJ'a, pl:blicados na Co im- bom concelLO �1l1 que os ,caracteres 0" v- te kilo .bra Medica. Conta o typograpllo I hO�Je.�tos meteem, sena Justo que a ô1e (').

.

a Movimento do portoqlle em 6 (reste mez foi procurado Oplm<l,O publiCa e a, lmpren:sa sus- Cafede3 sorte '

Os abaixo assignados, liqui-e;:r, sua caRa por um sujeito alto, pendessem os seus JUlZOS ate oppor- Advogado Manoel José de Olivei- kilo............. 640 a 680 Dia 30 11 dantes das extinctasfirmascom-foete, (le barba toda grisalha, o qual tunamente os formularem funda-
.

el B' h & C a P
, 1 lIlerltaclos ra:-Rua c1a Republica,antiga do Se

Pa."acllo I)Ol'tug'uez ELISA. merclaes e rm oza ., a-
lhe apresentou um ,;i hete de Urbi-

,

' .))
,

'

no pedindo-lhe para lhe ir faUar no Clauclmo de Almeida, cUl�hado ele nado 11. 4. CAMBIO Tons.201. ranhos, Brinhoza&0. a e Brinho-Por:.to urgentemr:;nte. SampaIO JUl1lor, quanelo hCJ:le depoz Equip,9. za" Veiga & C. a ,declarão pelaNo dia 7, Gomes Fonseca partiu no tnbunal, �leclar�u que ha annos, 30 de rVIaio Procedo Porto e Santos,
presente terem encarregado aopara alli e procurou logo o Dr. Urbi- mdo um dia Jantar: a casa de seu cu- Estão publicados os decretos Carga vinho.

d dAI F 'dno, o qual lhe disse que desejava nha,do, este lhe udebr� unll ?l1arff'utot.di- que declaram as entrancias das Cambio ban�ari.o sobre Londres Consigo á ordem. ��lto,v�g�o�ral��>,�U�m�rgl:�re'� ou

efallar com elle muito conficlen,Cial-1
zendo-lhe qU,e � . r. illO h e o er ara

d E t R' Aesp·'c aI lade comarcas e n re- lOS e n- -,205/8 d.
J'ua'l'cI'al de dl'versos devedore,c'

mente. Entrando am1)os no gabmete como uma, v I I( (. -,

"
de UrbinG, este per5'untou a Gomes Que, elle, depoente, depois de ti- dara!:Jy, no Estado da: Bahia, Cambio bancario sobre Ham- VAPORES das referidas firmas, const.anüisse em Coimbra se não fallava ele um raralgumas fumaças, se sentira bas- creando-se O logar de juiz 'mu- b�rgo 511.

S- d do s 1 o RI'o Ne da relação assibO'nada, creditos
envenenamente no Porto. tante incommodado com yomitos e "

ao espera os u - -Gomes disse que não, que perdera a vista por alguns mo- niclpal no termo deste ultimo Cambio ban.cario sobre Paris gro-do norte o Rio Grande-do por-l
e contas entregues n'e,sta dataUrbino perguntou: I mentos, nome. 462. to do sul o-Laguna-hoje. ao mesmo.'M_

ÃOMAwNCE-'"(;�';'_'Zon;�e";�ri::;i;m�g�e�';n:�tOe ao

.�,

Lia'7;:;::'OQ��allclo 5�:'''��:tali_' m;: me dará a menina! :dY -vej::am:= respon� i D��?�����io }����i���i?��;;:.O'seU: lindo veo? E sem o seu lindo nhos quê dava a menina, imaginan- -Tudo e mais se o tivera eu;pero pazito.
. I Brmho�a & Ramos.véo, tão malfadado, como ousaria do repinicar as castanaolas, fizeram não tenho nada.

, Novo ralO de luz, desta vez

acces-I""
", ""' .... eella mofina e'desoonsolada, appare- erguer os olhos para o poms.r. Jul- -Tem, tem! so em rubor, scintillo� no rosto da ANNUNCIOSI

ceI' na festa entre as oútras majas gou ali ver uma das virgens dos pai- A menina ficou suspensa, entre andaluzita:
,tão aprimoradas do trajo? neis de Navaretto, el mudo, o mais contente e pesarosa, com os olbos, -Ah! sei já! Darei. .. Darei...

Vão-se-lhe os olhos magoados pe- gracioso dos pintores daquelle tem- fitos no rapaz. SÓ,então reparou ella -O que?la correnteza das aguas e com elles po. Esteve contemplando-a até o na formusura elo alvo semblante, que -Darei que me beije a mão.as lagril1las a desfiar pelas faces co- momento em que as agulhas cahi- realçavam as vestes de lã côr de pi-
mo orvalho da noite rorejanclo as ramo I )lhão, Tinha o moço o corpo esbelto -Tambem quero; mas é pouco.
pallidas boninas que o sol desbo- O recoveiro ergeu-se devagarinho

I
e em toda a pessoa a arrogancia -Deus Santo! Não acaba hoje detau. tinha na phisionomia a astucia do castelhana, que perfumava ares de querer?

Quem vos dera, sonhado manC8- gato. I muita graça e gentilleza. --São duas as agulhas! Serve ábo e gentil principe, serdes alli pre- -o que dera a nina a quem lhe

I
Dulcita lembrou-se do seu majo e chiquita uma só.

'sente para enxugar o dorido pranto I achara suas agulhas? sorriu:
-Ni1o! As duas! Quero as du-Quando as uvas são mais sabo-

e remir com todo o vosso puro san-I Dulce soltou um pequeno grito de II Si v()cê me dá minhas agulhas, pa- as!rosas que os beijos. , bele castelhano uma só daquellas ra- espanto vendo o rapazito: quiz fugir, ra acabarminha mantilha, para com- -Então!ras perolas de Ceili1o? mas logo acodiu-lhe uma idéa

riSO-I por o. meu trajo, para me ir aJesta Dulcita bateu o pé com impacien-
, Chegandolhe deitara os olhos"

" "

, 'I ende se um pI'edI'o SI'tll
. ." ,Embebida em seus enlevos, .:1, so- n,la.

' ela mma, para dansal a cachuxa .... cia. Teve impectos de recolher-se.
-

-. captIvos Ja, e velO paraella, eve,o
_"

'

E' t"d L • 'I Q Ih d
.

'I ado n'este porto de des-
, ,

.

1
Ilhar da festa nao VIra Du�clta ap -

- < us e que as cem , ue e arei eu ,

Mas o seu véo por acabar? E a fUDC-ballando, e atirou-lhe o desafio.Dul-. '"
_

_, .

'9 embarque com casa't
'

d' proxul1ar-se da beIra do no, por "n- -Nao as tenho, nao, porem as te- -Sim, que me dara voce, ção da maia ti10 sonhada: c ,
Ci a' estremeCIa e corava, e peJo I'

O'''allde dell10radI'a fel't
'

b
' .

d O I tre o arvoredo basto um rapazito

11•ei querendo
Deus. -Darei. .. Darei que seja meu ca- O sangue llespanhol borbulhou no O' ,

-am em, porem maiS eprazer.,
ta de pedra e cal, com

. '

bt"l
.,

Ih t't'll que tocava tres mulas de carga. Ha,- -Verdade, veedade? exclamou a valleil'o. coração de quinze Rlnnos.
f b' d

•

pe mllln�so be SUl II Ja Ie 1

iI ava
via ahi um bebedouro. Emquanto"j menina não se cabendo em si de E dizendo isto sorriu ainda. Elia Avançou a cabeça com certa petu-

uma latrIca t
e cerveJa

"

n� () lapim ros ac o e os c ee os 111S0-

cornp e amen e arran- ('ff 'd t 1
-

t I I matavam a sede e resfolgavam os' '",ontente. sabia, a vaidosa, pezar da ingenua, lancia, pousando a ponta do, !;l,e,do .

d
.

t 1 t I'
n os es a avi:l.o as cas anlO as.

"
'

_

, "'-. .la a, nll]D "1., e erreu.u
ammaes fatigados da cammhada, o --Tao verdade, que as estou ven- innocencia, que essa palavra abria sobre uma das rosas q,ue ,,"brira em

"

'1� .,ue.,
� f:4'Ai dôr! ... De tão enlevada que a

moço recoveiro lavara o rosto e as do\taqui. M�re! o céo ao feliz mortal que a recebes- cada face. Nos labiç;s que frisava o to
_ � suffidiente par

J con-tinham os ledos pensamentos se es- müos cobe�tas de pó, e se repousava De feIto o moço ela posição em que se. Como não ficou, quando viu que despeito, espon.tá�a 'um beijo' no �,;��Jea:) de qualquer armazemqnecera de si, e começou não ele d 1 1 t' 'b 'Ih b b 't d ' _,..' 'o, "'qued lCtO com umgran-
no tronco erreado de um ve 110 sa - es a'hl, Via 1'1 ar so 1'e a ranca o rapaZI oem vez e cahir dejoelhos olhar l1�aum ponto de interI'oga- detanquf' , t ndo4000pensamento, sinã0 de verdade, a es-
gueiro. Para amenisar o descanço, areial no raso d'agua cristalina, illu- a seus pés e .render-lhe mil vidas, ção v�'vo instante. I litros, et �e fe� ! �'a��1d: banhos,talar nos dedos as sonhadas casta- 1 lf lf b' I' (1 1 t d 1 d b b t

.

d'f )Zmhc ,
sacara c o a orge um a arra lO se- 1111118,ü a pe as res eas o so ,as uas a anava a ca eça com mos ra m i - O nuchaxo sorriu á graciosa pan- etc .• por " ou a fabrica denholas, Eis que as u ,sulb.as resvallan- vaclo e roido nas pontas, e prose- agulh\ls de aço; bll;stou-lhe m8ngu - ferente.

tomjma. cerveja s�un�o a, por muito mo-
do pelo regaço saltar2"ll1 <lo terrado guiu na leitura já avançada. Era a lhar a/mão para as que apanhasse. -Serei seu cavaUeiro sim. Pera ;:-Sim! respondeu elle. dico pre�6,ala( , ., .

e foram cahir no rio. Com ellas s� obra, que assim lhe prendia a atten- Feito � que, agitou-as no ar, como não basta! disse o moço.

lê-Está
contente emfim? balbuciou I Quem, 'Jretm der dmJa-se dI-afi.melaram tambem as ingenuas ale- I}ão um volume truncado dos muitos um traf6,0. Dulcita inclinou a fronte melanoo- menina,. rectame,1te aogrias de tão meigas scismas.

que deixou Lope da Veiga sob o titu- -Tra�;a! Traga! exclamava a me-Ilica, murmurando: (.J1n -Ainda não. ULRl CH ULRICHSEN.Dulcita embaçou de afflicçíi,o. lo de .lutos sac1'ementales. I nina elesf'eita em risos. I -Que mais posso eu dar!),· (Continúa.) Cidade de". . lle Maio de 1890."�I I Oll1Vll ,

';

OCIliME Quo n'aquolla occasião não ligára
nnportancia ao facto, julgando que
era uma simples indisposição do es

tomago.
Tambcm foi hoje depôr ao tríbu

nalRibeiro Guimarães, primo de Ur
bino, que íôra a Coimbra pedir ao t�
pograpllo Gomes Fonseca para Vir
ao Porto íallar com o Urbino,
-- Entre outras, o Dr. Urbino re

cebcu ha dias a seguinte carta:
"Sr, Dr. Urbino , para honra, deco

ro e dignidade ela classe a que per
tence, suicide-se.- (ássignado) Um
medico,»

- Um jornal d'esta tarde diz que
o Urbino, conversando hoje de ma
nhã com dous academicos, se mos
trára mal impressionado com a at
titucle lia imprensa pelo modo pouco
imparcial, diz elle, com que tem
guiado a opinm_o publica n'esta im

portante questão.
- Um medico elo' Porto declarou

que o Dr, Urbino sofre de tubercu
los e pulmonar, em grau bastante a

diantado.

E' tal a aftluencia de cida
dãos, que tom sido preciso até
intervir a policia.

Não seria. melhor haver mais
de um livro para facilitar o

Hospitaes militares Decreto

serviço?
Consta-nos que ha mais de

cem folhas assignadas por es

trangeiros commerciantes, ca

pitalistas, industriaes e de ou
tras classes» .

Devia ter sido no dia 25 pro
mulgado o decreto indultando as

praças do excercito eda armada
que tiverem incorrido no crime
de deserção simples depois ela
proclamação da República.

Foram nomeados para o hos
pital militar de 2.� classe do
Estado da Bahia:

1.. o escrípturario, Alexandre
Affonso dê Moura; '2. o escríptu
rario, José ela Si! va Reis; ar

chivista, João da Malta Gaspar;
almoxarife, Antonio Celso No-
vaes Dantas.

,1 E' do «Detnocrata- do Pará oPara o do Estado elo Parana: seguinte: N ti fi
=:�dbl .

1. c escripturario. João Ferrei- « Tem sido enorme a concur-
O 1 Caça0 e oquelO

ra da Luz; 2. o escripturario, reneia de cidadãos de di versas Legação d:'l Re�L1blica Fr.an-Ernesto Frederico Lnnys. nacionalidades, que vão todos i ceza no �razIL-RlO de Janeiro,
Para o do Rio Grande do Sul: os dias á camara declarar que! 15 doe m.al.o de 1890.

,2: escrípturario Claudino não querem abandonar as suas
Sr. mllllst�o.-Tenho a honra

.,' ..
� de comrnumcar-vos que em ra-Antonio Carlos. naCIOnalIdade::.,

zão do estado d€ revolta exis-
tente em Dahomey, o governo
ela Republica Franceza, afim de
impedir a importação de armas
e munições n'aquelle' paiz, deci-

THESOUR O 'DO EST-l\DO c1iu pôr em estado de bloqueio,-'\,; )J.. a datar de 4c1eabril, a partir ela
Costa dos Escravos, comprehen
dida entre o limite das posses-

Rendimento de 1 a 30 de Maio sões francezas e allemães dos
Popos (6°, 14m 15' « ele latituele
N. e 0°, 40m 36'» de longitude
O. de Pariz), e o limite oriental

4:880$499 das posse'ssões francezas de
399$657 Porto-Novo, que, segundo a con-

731$007 venção franco-ingleza de 10 de
_____ agosto ele 1889, està constituida

no litoral pelo prolongamento do6:011 $163 'el'
'

1111e1'1 13.no que passa De a ensea-
da de Ajarra.

ECONOMICA Queira acceitar, sr, ministro,
as seguranças da minha mais

MOVIMENTO DO DIA 30 DE MAIO alta consideracão.
C, BlondeL"':"'A. S. Ex. o' Sr.

. 400$000 Bocayuva, ministro d�s rela-

1:836$6461 =!�riores, M<i..' _"" ...

1:436$6461 DECLA RAÇOESI

DO

Por�to
, Envenenamentos

Continuação
Grande natnralisação

Parte eommercial(Continúa)

TElEGRAMMA'S
3,a secção

PREÇOS CORRENTES
I DE .MAIO

Dia 30 de Maio

Renda Especial, .

,

Renda Municipal

exercício de 1890
Renda Geral . .

3:800 a 4:000

5$000 a 7000 I
6000 a 9000 CAIXA

3800 a 4000

Telegrapho

Entrada
4500 a' 5000 Retirada

95.()0 a 11000

Saldo dos depositos
AO COMMERCIO7500 a 9000

150 a 180

190 a 220
580 a 700

700 a 740

1.4000 á :1.5000

800 á 820

760 a 780

na presente data. . 693:090$081
Os abaixo assignados decla

rão que dissolverão amigavel-CORREmO
I mente a socie�ac1:,que tinhãona

Expede malas terrestres hoje para; casa Çle.moveIS sIta, a �u� da La-
,lS seg.,intes localidades: pa esqmna daConstltmçao. e queS. José, Angelina, Sant.a Thereza, O'irava sob a firma de CarlosLages, Campos-Novos e Coritibanos. Scholz & Irmão, embolçado da

parte que tinha na mesma,ifican
do o activo e passivo de hoje em
eliante a cargo do socio Rober
to Scholz.
Desterro, 26 deMaio de 1890.

Roberto Scholz,
Gados Scholz.

Ab linhas telegraphicas funcciona
ram bem desde Belém até Buenos
Ayres.

"

As 11linas de prata

Chegou directamente
caixinhas de gomma al
midon
100 RÉIS UMA

'BjU\.ATISSI)VIO
A BRASILEIRA

POR

GO)fMAJ. de Alencar

3° VOLUME



GAZETA DO Sl.1S.
,�98' '1iMOi

TINTAS
ocmrn unicat a, violeta, etc. etc.
para escrever. rcebicla directa

Imente de Parz, da atamadarnar-
ca L. Antoine Fils.

VENDE SE

Á BRAZILEIRA rmarinho modase
rrnmenso sortimento chegado directamente ela

RUA DE JO"�O PINTO )esquina; Europa.
Gravatas para todos.os gostos.

CAZA
Gravatas para todos os feitios.

Gravatas de todas as côres.

DE
Gravatas de todos os preços.

selleiro Rua José eiga
Grande arlnarinll0 (le

Em Irente ii Alfandega
--------��---------

VIRGILIO JOSE VILELLA Está diffínitívamente exposto e á dísposiqão das respeitaveis famllias
d'esta capital e do publico em geral, o variado e moderno sortimento de, arti
gos concernentes a este ramo de negocio; recebendo mais pelo ultimo vapor e

complemento, podendo assim satisfazer a toda e qualquer exigeneia que pos-
'

sa haver da parte de qualquer freguez.
CONSTÃO DO SORTIMENTO OS SEGUINTES ARTIGOS:

o abaixo assignado, parti
cipa ao respeitavel publico que
abriu a sua csza de offlcina de
selleno a rua da Constituição,
antiga rua da Cadeia, onde
poderão encontrai' um cornple-
to sortimento moderno de col

oqões, bahús, selins de monta
r'ia para homens senhoras e

, crianças; serigotes lizos e la

vrados e enfeitados combada
nas e sobre-cinta de courode
veado e servo, assim corno ou

tros objectos concernentes a

esta cfficina.

Ácceita e aprompta qual
quer trabalho á vontade do

reguez.

Vinde, vinde .frequezes
a esta casa visitar,
achareis algum trnhalho
que vos hade ngradar;
scgur ança e perfeição
eu vos posw affiançar.
Guilherme Christiano Lopes

DO

esp,arwlha��
Challes e fichús de lã para senhoras e meninas Grinaldas para noivas

7· UNICA 'CASA ESPECIAL 7
Jerseiys » » » Luvas de pellica branca para homens e senhora.
Watter-prooffs de feltro para senhoras Luvas fio de escossia » » » )')

Rua da Republíca Costumes de feltro para meninos Luvas de algodão » »

,

t é li
.

J. t d ' t I Vesticlinhos de meia ele lã para meninas Chapéus ele sol de alpaca e de sêda.para homessaes a casa me 10r e mais cara o o que n ou 1'0.

qualquer. Chapéus de cabeça para senhoras - Ultima e senhoras- Completo sortimento
moda Vários artigos dcphantasiaparapresentes com..O Proprietario, Chapéus»»» meninas » sejão, costureiras e toucadores

JOSÉ GARRIDO YPORTELA Fitas chamalote e chamalote e setim de todas Castiçaes à Torre Eiffel
________,_-'___ '

,�__
as côres e larguras-v-Alta Novidade Replecto sortimento de bijouteria

. Renelas brancas á Torre Eiffel-Alta Novidade Lenços ele sêda para pescoço
Rendas de seda de côr »» Profuso sortimento de perfumarias

I Tiras bordadas a 120 a peça IBrinquedos modernos e de toda a espécie
Pongis ele sêda com ramagens para vestic1os- Chapéus de montaria para senhoras
Alta Novidade Bengallas para homens e meninos

Surahs de todas as côres Alamares e gregas de vidrilho.pretos e de côrea,
Setins » » »» e preços o que 11a de mais 'moderno
Merinós pretos francezes para vestidos Lindo sortimento de botões a phantasia pan
Luvas brancas ele sêda pretas e ele côres para vestidos e palletots de senhoras
senhoras e meninas-Variadíssimo sortimento Ricos estojos de escriptorio para presentes

Luvas de lã bordada para senhoras e homens Roupas brancas para homens e senhoras e outl'eG
I Leques de gase, de setim, de setineta e de

papel/ artigos que seria fastidioso ennumerar, tudift

I
- ariado sortimento por preços commoc1os e ao alcance de qualquee

Véus para noivas e viuvas bolça. .

!

reve e te a chegar:
Sobretudos modernos para homens, lindos ternos ele roupa para meninos, ceroulas de cretene

e meio cretone, capas impermeáveis para viagens, zephires de moderníssimos padrões para
vestidos, voils de lã de modernos padrões para vestidos. merinós de todas as côres e superiee

qualidade.

Tudo

DE
SABAO E VELAS

Grand,e Fabrica
.

r. UNECA
Ma lerial Superior '

MADEIRAS
UE

ANTONIO DE CASTRO GANDRABÔAS MACHINAS

Pessoal habilitado N este deposito encontrn-se sempre o mais esplendido sor

D�POSITO SEMPRE SORTIDO Itimoto de madeiras, pelos preços, mais razoaveis .

RUA DO JOAO PINTO N. 18 Tem tambem 11m bem montano arrnnzern de seccos e mo

Preços 'r:om&1odos lhados, onde tem sempre gr andes partidas de carne secca, J]-1�' A'""C··�AS·�, 1,?,'\O, C�O··.ELH'OAprompta-se qualquer tcncommenda (kerozene, sabão, farinha de trigo e muitos outros artigos .

BREVIDADE I
.

'->
•

lrILITrlOJOSE VILLELA 32 RUA DE JOSE VAICE 32 . EMFRúNTE A, ALFANDEGA '

Deposiló de madeiras
DE

,

Á_ NE\V-YORK LIFE INSURANCE COMPANyll1
Companhia de seguros de vid a, a maior do f 1

Inundo no seu genero, I, ,

�l
01

_Age!)te geral DO sul, a- 'BANQUEI'I\.OS�: A,11d1i)iiJ W'ell{lh,!-l,ll�ell & C·� '"

a'
ctualmente D'esta capital, ,�ll I \ 1 t.}1!. l IJ ,t� '"

Dr. B. Caoalcanti, ossr s. Carl Hcepck&c.a� ') b
. .

d
. .

(No Hotel Brazil) � nece emos um importante sortimento e morms nacronaes

DESTErRRO � fabricados no Rio de Janeiro, que estamos vendendo por
� preços baratissimos Seguem se as marcas:

-----------------------------It=rovincia do RiO'

� Bevista Jllustrada

°1° b ti cyslle
I m1 10 am sr; Dia:rio de Noticias

fornece para as typoO'ranhiasi ". Tambem temos um C�Pl:Oa::'timento de '_lgod�es na"
. �.f l cionaes.fabrica dos no lho deJaneirc.S Paulo e Mmas Geraes.

todo O material indispensavel, das melhores i

fabricas de Pariz

DE

CARLOS SCHOLZ
--- 'I\.UA JoÃo "PINTO ---

VENDE-SE:
jV[adei�-as de todas as q ualidades.
CAL

TIJOLOS
TELI-IAS

VIDROS
para todos os tamanhos

PREÇOS RAlOAVEIS

Fazendas Il]

uerels nãoapelintaa·.. as....

�IACHIN AS
b!

RI o

pretas,
Merinós pretos, francez, ele pura lã, côres fremes, covado , 560, 640

800, 1$000, 1$200, 1$400. 1$500, 1$600, 1$800, 2$000, 2$200, 2$400, 2 $;
6$000, 3$200 e 3$500.
Um completo sortimento de diagonaes, palmos e oaserniras

dores de d,enteSl
Usai o "Lillitivo {iellt}ario�'

I DE

Manoel da Silva Vasconcellos.
i

\
"

pretas, francezas.'
DIRE::)'fAlVIENTE DA FABRICA

ITc Unico preparado até hoje conhecido, que em. um minute,"
I desapparecer completamente a dór, como o tem atLestado ai.

, U111 variadíssimo sortimento. ,Ihares .de pessoa�; não só neste E.stado como no do

. ; .

.

I .,

'

, \ RIO de Janeiro, S. Paulo, Minas, etc. etc.

t. ,8 Rua do CommerCI() t B \
É Agente nestaeadital J. SLIVA VASCONSELLOS.

R a da República n. 6, antiga do SeDado.I

I

ompon e d ores , bol andeir as caixa s. escovas, fios etc. ele
Tudo por preços baranssim os e ela melhor qualidade.

fi. GftZETji DO SUL está, authorisada a receber
qualquer encornrnenda.

R 10 DE JANEIRO



MARCA VEADO
ESPE CIALIDAD:ES DE FUMOS

EM

PACO TU\HiOS

Caporal )\1ineiro
De excellente gosto

Semilla ele HaDana
De bom paladar

Imperial
Fraco e saboroso

Flor-fina
De fina escolha

King-tobacco. ..

AromatlCo meio fraco

T abac-bl ond
Fraco e delicioso

Capora1 'Brazil
Para cachimbo

Aymoré
'0 melhor ao alcancedetodos

Especial Rio-Novo
Superior eSllolhl,

Goyapo
Puro e apreciado

'í\_io:...Novo
'Pomba

Gosto natural

De 1.' <,.ualidada

O 111'0 'Preto
Gosto agrdav el

'Barbacepa
.

.

VIrgem super-ior

)\.raxá muito fort ii)

TABACO DO ORIENT E

ULTI'IliA NOVIDADE
/

S E MAIS ACI'EDITADOS ATE HOJE CONHECIDOS SEM P.llI-
OS MELHORE < . � •

•

PARAÇÃÓ NOCIVA

A' VENDA EM TODO O BRAZIL

José Francisco Correia C.

'ltlO DE JftNEl}\o
CHARUTARIA

DE .

�'ontevidéo
2 Rua Trajano 2

O abaixo assignado declara Iao publico que vende íar- '.

\do a fardo, genero su-

perior e preço razo

avel.

Adelino Jose da Costa

VENDE-SE 240braças de ter-

�a.lu'ga-. s.rn.e
.

ras com frente no Rio-Verme- ii

lho e 1000 .de fundo, confinando
eom terras devolutas, em Sãol da. rua João Pmto n.19.
José. '

a caz� .

Preço de cada braça 30$000. propna para negocio ou hos-

Trata-se u'esta typographia pedari: (porl;a larga)
. Ida GAZETA DO SVL. Trata se nesta typographia

CREME DE CREME
EM LATAS

RECEBIDO DIHECTAMENTE
DA

HOLLANDA
VENDE-SE

A'

r:u�ileira

DE

Roberto Scholz
RL1.a da Lapa

(ESQurNA DA CONSTITUIÇÃO)
VENDE�SE OU ALUGA�SE

lodos os moveis índíspensaoeís para uma casa

RUA JOÃO PINTO- (esquina)

PEITOI=tAL
!CATHARINENSE!

XAROPE DE clNGICO CO�lPOSTO
COM

TOLU' J� GUACO
CO{\lPOSIÇio DE HAULIVElHA

Approoado pela Inspectoria de Hygiene Publica e pre
miado com a medalha de 1" classena eorposiçeo

Provincial de 1888

Usado com feliz resultado no Imperial Hospital de Caridade do

Desterro. Reconhecido eíficaz no tratamf'nto das TOSSES, BRONCHI

TE8, ROUQUIDÃO, }. STHMA, COQUELUCHE, RESFRIADOS ,PERDA DA

'VOZ, DEFLUXO, e em todas as demaismoléstias dasvias respiratorias
conforme attestarn os seguintes cavalheiros:

Dr. João Francisco Lopes Rodrigues, medico
Dr. Frederico Rolla, medico
Dr. Duarte Paranhos Schutel, medico
Dr. Joaquim Pauleta Bastos de Oliveira, juiz de direito
Dr. FeJisberto Montenegro, juiz munícipal do Desterro
Padre Manuel Joaquim Alves Soares, vigario do Desterro
Padre Miguel Murno, vigario de S. Miguel
Padre Francisco Pedro da Cunha, vigario ele S. José
José Lino Alvares Cabral, negociante
Antonio Freyesleben, industrial
Antonio Alves Ferreira, photographo
Major Jesuino Antonio ela Sílveíra
Manoel Geminiano de Gouvêa, negociante
Thomaz Texeira Couto, artista,
Pedro David Talunberg, negociante
J oão Muller, negociante
Deolinda Roza de Jesus

Capitão Mariano Mase
João Francisco Regis Junior, negociante
Henrique Bergmann, negociante
Fr-ancisco Xavier Pacheco, guarda-livros .

Lidio Martins Barbosa, guarda-livros
Antonio Ramalho da Silva Xavier, negociante
Amphiloquio Nunes Pires, professor
Dulce Baptista de Oliveira

-

Bernardino José dos Santos machinísta
Roelolpho Candido da, Nativ .ade, machinista .

Domingos José Gonçalves, deSl)achallte da Alfandega.
E MAIS 500 ATTESTADOS QUE SERÃO PUBLICADOS

Este preparado em bem, pouco tempo adquirio uma reputaçí:'Lo. '

como nenhum outro con�'en�re"devendo não só aos se�s s�utares efíei
tos, COl1�O também ao delicadissimo sabor, e preço ao alcance de todos! i

FRASCO .•. 1500

Encoptra-se em todas as pharmacias e drogarias da America do Sul

HAULINO HOHN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

SANTA CATHARXNA,'" DESTERRO

MACHINAS PARA B}1�NEFICIAR CAÉ-'É
lfACHINAS A VAPOR

PORTATERS tE fTXAS

ALAMBIQUES
-

LAVADORES

DESOASOADOI.-=tES'

E

VENrrILADORES

DESPOLPAogHES
Caldeiras multitubulares para queimar bagaço ou CilS�J de café. prensas hydraulicas e bombas de todos ,os, tamanhos Carneiros hydraulicos para levantar i'lgua, Arados, Enge

IIOS eompletvs para farlO�a, Engenhos completos para beneficiar arroz, Caladores, Evapcradcres a vapor, Machll1Jsmo completo para o Iabrico dc-assucnr, Correias de sola e de borra-
eha sapennres' 01eo especial para mschinas. .

LIDGERWOOD MFG. COMPo· LIMITED
AUTORiSADA POR DECRECTO N. 9.623 DE 7 DE AGOSTO DE 1886

'\ RIO DE .J r'\...l'IJEIRO
'

SOBRADO 95 RUA DOOUVIDUR 95 .

SOBRADO
RIO DE JANEIRO 11,j e 116 Rua da Saude. SANTOS Rua do General Oamara. S. PAULO Rua elo Obmmercio 14. NEV-YORK n, 96 Liberty Sireet

C.oUfi:'INAS . Rua Lidegrwood. TAUBAU'IÉ. Na Praça da Estação. COATRIGE . Escossi�. SOERBAIA ..• 'Java. CAIXA DO CORREIO

m

'SORTIMENTO
DE

FAZENDAS

CHEGADO ULTIMAMENTE

para a loja á rua de JOSE' VEIGA p. 20

ditas chitadas a 2$ 2$400·
Toalhas nacionacs, grandes

a 400, 600, 700 e 1$800
ditas turcas e de linho, di

versos preços.
Morins nacionaes e estrau

geiros, ,clivasos preços.
Selinetas ,lindos padrões di

VHSOS preços até 200

Zephir liso, largo, a 160
Riscados nacicnaes e estran

lisos _geiro, de 400 até 120
Algodões nacionaes, diversa

marcas e preços.
Merinó republiceno, de cór

covo 240.

Chitas cretoune em xadrez,
simples e duhló com matizes
padrões variados) covo 320
( ditas barradas (sortimento
lindíssimo) cov. 320.

ditas com rarnagem, xadrez
e I stadas, covo '240 a 280.

di las de diversos padrões
covo 160 e 200.
Colchas de -côres a 3$200

4$ e 58000.
Chales fio de escossiu.

a '1$500,
ditos de lã, ponto de ma

lha, até 1$000
Cortes de calcas de caserni

ra a 3$000.
•

Ditos, ditos de casernira prc- Musselini:! branca cov', 320
la a 38800. E outra variedade de arti-
COBERTORES BARATISSIMOS gos, inclusive de armarinho

-

Camisas ponto de meia até 600 que seria longo ennurnerar:

EM FRENTE Á ALFANDEGA
Francisco Regis & Saldanha

SARDAS! ESPiNHAS

lHyrVlOL! NA
DERAULIVEIRA

. Excellente cosmetico approvado e authorisado pela inspe-
ctoria Geral de nygiene. Elogiado por toda a imprensa do Rio de
Janeiro.

Preparado inoffensivo e muito usado para curar as. Espi
nhas do rosto. Rachas dos labios, destróe completamente as sar
das e quaesquer manchas da pelle.

Suavisa 'e refresca a cutis.

RAULINO HORN & OLIVEIRA
UNICOS FABRICANTES E PROPRIETARIOS

A vendc em todos os ARMARINHOSe casa de PERFUMARIA

cor�FEITARIA E BILHAR,
Fornecimento para bailes -_ Jantsres >- baptísados-· casa

; menlos- Preços cornmodos e tudo de primeira qUi! 'ida da:
Empadas frescas todos os di as e todo p qualquer genero p;)

molhados escolhido e de magnifica qualidade.
>Fra:nc�scoO. Sa vedra

nu A J o S E li E I G A

RODAS D' AGUA
.

TURSDNA

MOINHOS DE FUBÀ

DEBULHADORES, ETC.

Engenhos de serra, moendas de

cavpa

SEPAFtADORES

BRUN;DORES� COi\iDUCTOR�.S

1'7-(. �.

J


